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RESUMO � Os estudos so�re letramento acad�mico砀 tanto no Brasil como em outras
partes do mundo砀 est�o amplamente associados � e�pans�o do ensino superior砀 que tem
se constituído em um dos lu䁞ares privile䁞iados para o estudo de te�tos que servem para
o estudante construir uma identidade no am�iente acad�mico㜰 Sa�emos砀 por�m砀 que
para que se possa pensar em uma proposta de letramento �
necess�rio砀 primeiramente砀 compreender sua conceituaç�o㜰 Em �unç�o
disso砀 consideramos pertinente esclarecer e apro�undar a tem�tica㜰 Este arti䁞o tem
como o�䁞etivo realizar uma revis�o �i�lio䁞r��ica so�re a contri�uiç�o do letramento
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acad�mico na lin䁞ua䁞em da sa�de㜰 � �erramenta utilizada para a pesquisa �oi a
�i�liometria aplicada na �ase de dados da Scopus com o intuito de investi䁞ar o que 䁞�
�oi pu�licado so�re o tema citado e �azer um levantamento so�re o quantitativo das
pu�licaç�es acad�micas re�erentes � tem�tica㜰 Concluindo砀 � importante ressaltar que
apesar do letramento acad�mico ser um ramo do conhecimento que vem 䁞anhando
�n�ase cada vez mais nas pesquisas cientí�icas砀 notou�se que e�istem poucos estudos
voltados para a �rea de sa�de㜰

Palavras-chave: Letramento; Letramento acad�mico; Letramento em sa�de㜰

ABSTRACT � The studies on academic literacy砀 �oth in Brazil and in other parts o� the
world砀 are widely associated with the e�pansion o� hi䁞her education砀 which has �ecome
one o� the privile䁞ed places �or the study o� te�ts that serve �or the student to construct
an identity in the academic environment㜰 We know砀 however砀 that in order to think
a�out a proposal �or literacy it is necessary砀 �irst砀 to understand its conceptualization㜰
Because o� this砀 we consider it pertinent to clari�y and deepen the theme㜰 This article
aims at per�ormin䁞 a �i�lio䁞raphical review on the contri�ution o� academic literacy in
the lan䁞ua䁞e o� health㜰 The tool used �or the research was applied �i�liometry in the
Scopus data�ase in order to investi䁞ate what has already �een pu�lished on the su�䁞ect
cited and to make a survey a�out the quantitative o� the academic pu�lications related to
the su�䁞ect㜰 In conclusion砀 it is important to note that althou䁞h academic literacy is a
�ranch o� knowled䁞e that has �een 䁞ainin䁞 increasin䁞 emphasis in scienti�ic research砀 it
has �een noticed that there are �ew studies �ocused on health㜰

Keywords: Literacy; academic literacy; health literacy㜰

INTRODUÇÃO

O termo letramento � apresentado na literatura especializada de duas
maneiras: na primeira砀 conhecida como modelo aut�nomo砀 ele � visto como con䁞unto
de ha�ilidades co䁞nitivas e universais voltadas para a leitura e a escrita em 䁞eral砀 cu䁞a
aquisiç�o pelo indivíduo teria repercuss�o imediata em outras pr�ticas sociais e
co䁞nitivas㜰 Na se䁞unda acepç�o砀 chamada de modelo ideoló䁞ico de letramento砀 como
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pr�ticas socialmente situadas de uso da escrita contemplando as relaç�es de poder que
permeiam tais pr�ticas (SILV�砀 2��〰; BE�ERR�砀 2�12)㜰

Por outro lado砀 o letramento re�ere�se �s ha�ilidades de uso desse sistema em
atividades de leitura e escrita砀 assim como nas pr�ticas sociais que envolvem a lín䁞ua
escrita㜰 Seria o estado ou condiç�o adquirido por uma pessoa ou 䁞rupo social como
consequ�ncia de ter se apropriado da escrita em seu cotidiano㜰 Sendo assim砀 o�serva�se
uma pro䁞ressiva e�tens�o do conceito de al�a�etizaç�o em direç�o ao do letramento: do
sa�er ler e escrever砀 em direç�o ao ser capaz de �azer uso da leitura e da escrita
(SO�RES砀 2��4)㜰

De acordo com as Diretrizes de Educaç�o em Sa�de visando � promoç�o da
sa�de (2��〰)砀 educaç�o e sa�de s�o �reas estreitamente vinculadas㜰 Fato que �
representado pelo conceito de educaç�o em sa�de: um con䁞unto de pr�ticas peda䁞ó䁞icas
e sociais砀 de conte�do t�cnico砀 político e cientí�ico砀 que no âm�ito das pr�ticas de
atenç�o � sa�de deve ser vivenciada e compartilhada pelos tra�alhadores da �rea砀 pelos
setores or䁞anizados da populaç�o e consumidores de �ens e serviços de sa�de e de
saneamento am�iental㜰 � educaç�o em sa�de � caracterizada ainda como: um processo
sistem�tico砀 contínuo e permanente que o�䁞etiva a �ormaç�o e o desenvolvimento da
consci�ncia crítica do cidad�o砀 estimulando a �usca de soluç�es coletivas para os
pro�lemas vivenciados e a sua “participaç�o real” no e�ercício do controle social㜰

O desa�io砀 que envolve o letramento砀 especi�icamente letramento acad�mico �
�astante comple�o do conte�to acad�mico砀 � descrito por Bartholomae
(1൭〼5砀 p㜰 2〰3)砀 como “inventar a universidade”: aprender a �alar砀 e�perimentar �ormas
especí�icas de sa�er砀 selecionar砀 avaliar砀 relatar砀 concluir e ar䁞umentar que de�inem o
discurso da comunidade acad�mica㜰 �inda con�orme o autor砀 os estudantes s�o
�orçados a lidar com diversos discursos e n�o apenas com um �nico砀 ao escrever e ler
no âm�ito de determinada disciplina na universidade㜰

Perante o e�posto砀 a presente pesquisa tem como o�䁞etivo apresentar砀 por meio
de um estudo �i�lio䁞r��ico砀 a contri�uiç�o do letramento acad�mico na lin䁞ua䁞em da
sa�de砀 �em como analisar a quantidade de pu�licaç�es砀 os arti䁞os e suas respectivas
�reas de pu�licaç�o砀 os anos砀 as instituiç�es砀 os países que est�o relacionados ao
letramento acad�mico na lin䁞ua䁞em da sa�de㜰 Para atin䁞ir o o�䁞etivo proposto pelo
tra�alho砀 �oi realizado uma �usca na �ase de dados da Scopus㜰

Na tentativa de chamar parte das implicaç�es da a�orda䁞em ideoló䁞ica do
letramento para a compreens�o das quest�es de aprendiza䁞em dos estudantes no ensino
superior砀 tem se tornando �requentes as pesquisas que adotam o conceito de letramentos
acad�micos㜰 Esse termo � usado para desi䁞nar �ormas novas de
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compreender砀 interpretar e or䁞anizar o conhecimento que os in䁞ressantes no ensino
superior precisam desenvolver a �im de participar de eventos砀 at� ent�o
desconhecidos砀 que demandam pr�ticas peculiares de leitura e escrita㜰

O tra�alho est� dividido nas se䁞uintes seç�es de desenvolvimento: introduç�o砀
revis�o �i�lio䁞r��ica (letramento砀 letramento acad�mico e letramento em sa�de)砀 an�lise
�i�liom�trica砀 o percurso metodoló䁞ico砀 resultados e砀 �inalmente砀 as consideraç�es
�inais em que concentram nossas re�le��es e as contri�uiç�es deste tra�alho㜰 Espera�se
que o presente tra�alho possa contri�uir para �uturas pesquisas㜰

LETRAMENTO

Soares (2��4)砀 uma das re�er�ncias em estudos so�re letramento砀 diz que palavra
e conceito que �oram introduzidos no voca�ul�rio da educaç�o e dos estudos em
lin䁞ua䁞em h� apro�imadamente trinta anos砀 com o o�䁞etivo de entender as quest�es
sociais que re䁞em os usos da lín䁞ua㜰

Sa�e�se que a sociedade utiliza cada vez mais a escrita para intera䁞ir e que só
com a aquisiç�o da tecnolo䁞ia da leitura e da escrita n�o tem como atender �s
necessidades dos níveis sociais que utilizam a leitura e a escrita砀 assim necessita�se
entender as pr�ticas sociais que cercam a lín䁞ua escrita砀 ou se䁞a砀 o letramento㜰

Por conse䁞uinte砀 di�erente de outros países砀 no Brasil砀 os estudos so�re
letramento sempre estiveram associados a pesquisas so�re aprendiza䁞em inicial da
escrita㜰 Dessa �orma砀 a compreens�o so�re letramento e al�a�etizaç�o砀 por vezes se
misturam e se con�undem㜰 Ma䁞da Soares (2��4砀 p㜰 〼)砀 ressalta que isso acarreta uma
inadequada e inconveniente �us�o dos dois processos”㜰

Para Soares (2��൭砀 p㜰 16) “al�a�etizar � ensinar [al䁞u�m] a ler (e tam��m a
escrever)㜰” Ela destaca que o termo ‘letramento’ vem do ori䁞inal em in䁞l�s ‘literacy’
que si䁞ni�ica “o estado ou condiç�o que assume aquele que aprende a ler e escrever”
(1൭൭〼砀 p㜰 1〰)㜰 � autora de�ine砀 ent�o砀 letramento como “o estado ou a condiç�o de quem
n�o apenas sa�e ler e escrever砀 mas cultiva e e�erce pr�ticas sociais que usam a escrita”
(2��൭砀 p㜰4〰)砀 ou se䁞a砀 ser letrado si䁞ni�ica ter ha�ilidades de uso da leitura e da escrita
de maneira e�etiva nos diversos conte�tos sociais㜰

J� para Kleiman (2�12砀 p㜰 1〼)砀 o letramento � como "um con䁞unto de pr�ticas
sociais que usam a escrita砀 enquanto sistema sim�ólico e enquanto tecnolo䁞ia砀 em
conte�tos especí�icos砀 para o�䁞etivos especí�icos"㜰

Neste conte�to砀 pode�se o�servar que as pesquisadoras dessa �rea e�plicam que
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o conceito de letramento est� associado ao conceito de al�a�etizaç�o no que diz respeito
� aquisiç�o da leitura e da escrita砀 contudo砀 vai al�m砀 no que concerne ao uso da leitura e
escrita para inserir os indivíduos nas di�erentes pr�ticas sociais no qual est�o inseridos㜰

Vale ressaltar tam��m que para Freire e Macedo (2�13)砀 � essencial que o
su䁞eito adquira o domínio da lín䁞ua escrita por meio de um processo de construç�o do
conhecimento㜰 Isso porque砀 tendo o domínio da escrita e da leitura砀 o su䁞eito tem nas
m�os um dos instrumentos culturais �avorecedores de possíveis intervenç�es em sua
realidade e砀 consequentemente砀 de di�erentes �ormas de e�ercitar sua cidadania㜰

Dessa �orma砀 letramento n�o � apenas um �en�meno sociocultural砀 �砀 so�retudo砀
marcado por mudanças históricas砀 uma vez que as trans�ormaç�es a qual a sociedade
passa砀 v�o criando novas demandas para os su䁞eitos que nela vivem㜰 Com essas
a�orda䁞ens砀 o conceito de letramento que esteve associado ao domínio das ha�ilidades
de leitura e escrita aprendidas pelo indivíduo na escola砀 passou a alar䁞ar�se e ser
conce�ido como um con䁞unto de pr�ticas sociais㜰

Letramento acadêmico

�o in䁞ressar no nível superior砀 o acad�mico � apresentado “compulsoriamente”
a um novo universo de leituras砀 pois passa a tra�alhar com modalidades te�tuais e
concepç�es teóricas nunca antes estudadas砀 o que certamente lhe causa estranhamento e
di�iculdades de compreens�o e produç�o te�tual㜰 Os te�tos acad�micos – assim como
todos os demais 䁞�neros te�tuais – t�m suas re䁞ras próprias relacionadas aos modos de
dizer e de or䁞anizar o discurso (como a�orda䁞em tem�tica a estrutura composicional)
que n�o pertencem �s pr�ticas de letramento dos alunos antes de estes in䁞ressarem na
universidade (SOU��砀 2�12)㜰

De acordo com Fischer (2��〼砀 p㜰 1〼�)砀 o letramento acad�mico � a “�lu�ncia em
�ormas particulares de pensar砀 ser砀 �azer砀 ler e escrever砀 muitas das quais s�o peculiares a
um conte�to social”㜰

O letramento acad�mico � tam��m砀 como no letramento nos níveis escolares de
�ase砀 um processo de desenvolvimento de pr�ticas e comportamentos sociais que
intera䁞em continuamente com a escrita砀 por�m se d� para �ins especí�icos daquele
domínio social sem desconsiderar a história de vida do aluno universit�rio: mesmo
quando oriundo de estratos sociais menos privile䁞iados o estudante n�o pode ser
conce�ido na es�era universit�ria como um aluno iletrado (CUNH�砀 2�12)㜰

Cada indivíduo ou 䁞rupo social possui al䁞um tipo de conhecimento so�re a
escrita砀 �em como砀 de seu uso em pr�ticas sociais㜰 �ssim sendo砀 os alunos que
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in䁞ressam na universidade砀 acima de tudo s�o su䁞eitos e砀 al�m disso砀 s�o su䁞eitos
letrados que trazem consi䁞o concepç�es de leitura e escrita construídas numa vida
su�metida a um conte�to social㜰 Por�m砀 apesar de letrados砀 n�o conse䁞uem apresentar
�om desempenho na academia㜰

O o�st�culo encontrado pelos estudantes acerca dos usos da lin䁞ua䁞em
acad�mica � um dos principais �atores que di�icultam a e�etiva inserç�o dos discentes
nos cursos de 䁞raduaç�o (MELLO砀 2�1〰)㜰

Se䁞undo Lea e Street (1൭൭〼砀 2�14) e Russel et al㜰 (2��൭)砀 essas di�iculdades s�o
encontradas e vivenciadas pelos discentes devido ao �ato das convenç�es que re䁞em o
conte�to acad�mico serem distintas daquelas que orientam o Ensino M�dio砀 ou se䁞a砀
maneiras de a䁞ir e intera䁞ir entre outros aspectos s�o especí�icos desse meio㜰

�l�m disso砀 se䁞undo os autores砀 os 䁞raduandos se deparam com in�meras
pr�ticas letradas diversas daquelas que �aziam parte de outros níveis de escolarizaç�o砀
assim como de outros espaços pelos quais circularam antes de in䁞ressar na academia㜰
So� este prisma砀 poderíamos a�irmar que砀 ainda que esses discentes se䁞am competentes
leitores e produtores de te�tos砀 a aquisiç�o dessas novas lin䁞ua䁞ens n�o � assimilada de
�orma autom�tica㜰

Dentre as v�rias di�iculdades que inter�erem no aprendizado dos acad�micos nos
di�erentes cursos de 䁞raduaç�o e que determinam ou n�o sua perman�ncia砀 destaca�se砀
em especial砀 as relacionadas � leitura e � escrita㜰 Considerando�se que ler e escrever s�o
ha�ilidades e�i䁞idas em todas as disciplinas砀 in�erimos que se o aluno n�o conse䁞ue ler
de �orma h��il砀 consequentemente en�rentar� di�iculdades em seu aprendizado
(GONÇ�LVES砀 2�16)㜰

Em síntese砀 � possível depreender que ao in䁞ressar na universidade � e�i䁞ido que
os estudantes produzam e compreendam 䁞�neros discursivos especí�icos da es�era
acad�mica砀 isso si䁞ni�ica que os 䁞raduandos precisam acessar um tipo de letramento
especí�ico dessa es�era砀 a sa�er砀 o letramento de domínio acad�mico㜰

� aprendiza䁞em de novas lin䁞ua䁞ens � denominada por Gee como
aprendiza䁞em de novos discursos砀 se䁞undo o autor砀 o Discurso “� um kit de identidade
que vem completo com instruç�es de como a䁞ir砀 �alar e tam��m escrever砀 a �im de
aceitar um papel social particular que outros reconhecer�o” (GEE砀 1൭൭6砀 p㜰 12〰)㜰

Para que os alunos se sintam inseridos e�etivamente na es�era acad�mica e
adquiram a condiç�o letrada no discurso acad�mico砀 al�m de realizar um tra�alho
sistem�tico so�re as pr�ticas letradas砀 �az�se necess�rio esclarecer os porqu�s dessas
pr�ticas serem privile䁞iadas no domínio acad�mico e quais s�o seus o�䁞etivos e
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si䁞ni�icados㜰 Ou se䁞a砀 os alunos precisam conhecer e compreender as convenç�es que
circulam e re䁞em a academia (FI�D砀 2�11)㜰

Por conse䁞uinte砀 para Mello (2�1〰) � possível veri�icar que na pr�tica a maioria
dos docentes n�o conse䁞ue perce�er que 䁞rande parte das di�iculdades est�o
relacionadas ao �ato de que a aprendiza䁞em n�o est� concluída quando os discentes
in䁞ressam na universidade; que a aprendiza䁞em da escrita � contínua; e que para cada
pr�tica de letramento se �az necess�rio determinados conhecimentos te�tuais e sociais㜰
E砀 por n�o terem consci�ncia so�re essas quest�es砀 al�m de responsa�ilizar os
pro�essores do Ensino M�dio pelas de�ici�ncias dos alunos砀 os docentes universit�rios
n�o se empenham em au�iliar os alunos no processo de produç�o e compreens�o da
escrita acad�mica㜰

Outra quest�o que se coloca em relaç�o � escrita acad�mica associa�se ao �ato de
que no conte�to escolar砀 independentemente do nível砀 a escrita � utilizada pelos
pro�essores apenas como instrumento de avaliaç�o砀 o que di�iculta a percepç�o dos
alunos em relaç�o � �unç�o social inerente da lín䁞ua㜰 No tocante � �unç�o da escrita砀
�ssis (2�14) alerta so�re a necessidade de �azer com que os alunos a compreendam
como um repertório de estrat�䁞ias de comunicaç�o砀 em outras palavras砀 “que aprendam
a pensar e a䁞ir por meio da escrita”㜰

Letramento em saúde

O letramento em sa�de � a capacidade co䁞nitiva de entender砀 interpretar e
aplicar in�ormaç�es escritas ou �aladas so�re sa�de砀 a �im de tomar decis�es pertinentes
so�re o autocuidado e se empoderar da sua condiç�o clínica砀 de modo que uma pessoa
com 䁞rau de letramento considerado satis�atório teria melhor condiç�o de sa�de do que
um indivíduo com nível limitado de letramento (�D�MS砀 2��൭)㜰

Para pesquisadores da �rea de sa�de e de educaç�o砀 letramento em sa�de � um
conceito �astante amplo砀 pois inclui a ha�ilidade de os indivíduos lerem e a䁞irem
mediante in�ormaç�es escritas; a ha�ilidade de comunicarem砀 atrav�s da �ala砀 suas
necessidades de sa�de aos m�dicos; e a ha�ilidade de escutar para que possam
compreender e a䁞ir mediante instruç�es rece�idas (MURR�Y砀 2��〼)㜰

De acordo com a World Health Communication Associates (WHC�砀 2�1�)砀 o
Letramento em Sa�de requer n�o apenas ha�ilidades de leitura e escrita砀 mas o
numeramento砀 a comunicaç�o oral (e�press�o e compreens�o da �ala)砀 o reconhecimento
de risco e o senso crítico e a tomada de decis�es em sa�de㜰 Nesse sentido砀 ele n�o se
restrin䁞e ao momento em que os indivíduos �uscam in�ormaç�es de sa�de em te�tos
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escritos砀 como �olhetos砀 �ulas de medicamentos砀 receitu�rios砀 dentre outros砀 ele �
e�i䁞ido tam��m nos momentos de interaç�o com os pro�issionais de sa�de㜰 Muitas
vezes a �alta de ades�o aos tratamentos se deve a uma di�iculdade na compreens�o das
orientaç�es ver�ais dos pro�issionais de sa�de por parte dos indivíduos com �ai�os
níveis de letramento (VON WÜHLISCH e P�SCOE砀 2�11)㜰

Cultura e Sociedade s�o os respons�veis por �ornecer pr�ticas de letramento砀 a
�im de que os indivíduos desenvolvam as ha�ilidades de leitura砀 escrita砀 matem�tica
��sica砀 �ala e compreens�o㜰 O termo cultura remete �s ideias砀 aos si䁞ni�icados e aos
valores adquiridos pelos indivíduos砀 enquanto mem�ros de uma sociedade砀
compartilhados em di�erentes conte�tos㜰

Por sua multidimensionalidade砀 � di�ícil se avaliar o letramento em sa�de砀 n�o
e�istindo no momento砀 instrumentos que deem conta de avali��lo de �orma 䁞lo�al
(P�SS�M�I et al㜰砀 2�12)㜰 Em uma revis�o sistem�tica de literatura so�re os
instrumentos de avaliaç�o do letramento em sa�de disponíveis砀 Marques e Lemos
(2�1〰)砀 destacam um interesse crescente em se avaliar o letramento em sa�de em temas
especí�icos㜰 De acordo com as autoras砀 no Brasil a avaliaç�o do letramento em sa�de
ainda tende a �ocar em am�ientes clínicos砀 com o uso de instrumentos ela�orados em
outros países e idiomas㜰 Uma revis�o anterior aponta que a maioria dos estudos so�re
esse tema � proveniente dos Estados Unidos砀 com pouca produç�o na �m�rica Latina
(ROCH� e LEMOS砀 2�16)㜰

Em estudo so�re a avaliaç�o clínica do Letramento em Sa�de de adultos砀
Matsuyama et al㜰 (2�11)砀 destacam a importância das ha�ilidades de lin䁞ua䁞em oral e
escrita para o autocuidado砀 pois pessoas com �ai�o nível de letramento apresentam
maior necessidade de in�ormaç�es so�re seu estado de sa�de㜰 � �alta de conhecimento e
compreens�o 䁞era comportamentos menos saud�veis e �ai�a ades�o aos tratamentos
propostos podendo砀 por e�emplo砀 ter di�iculdades para interpretar ou n�o conse䁞uir
compreender instruç�es para tomar medicamentos ou realizar procedimentos simples
orientados pelo pro�issional de sa�de que este䁞am relacionados aos cuidados de si ou de
outrem㜰 Dessa �orma砀 como consequ�ncia h� um aumento do uso de serviços de sa�de
com maiores níveis de comple�idade elevando os custos de sa�de㜰

É importante ressaltar tam��m砀 que a maior parte das in�ormaç�es prestadas aos
pacientes nos atendimentos em sa�de砀 tanto na �orma oral quanto escrita s�o passadas
num �ormato comple�o (C�V�CO e S�NTOS砀 2�12)砀 onde os pro�issionais da sa�de
utilizam uma lin䁞ua䁞em t�cnica砀 di�icultando ainda mais a compreens�o㜰 Sendo assim砀
quando os resultados esperados com um tratamento n�o s�o alcançados砀 pode�se in�erir
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que houve �alhas na educaç�o e na comunicaç�o entre os pro�issionais da sa�de e a
populaç�o atendida que apresenta características n�o letradas (M�RTINS�REIS砀 2�12)㜰

Nesse sentido砀 h� a necessidade de criaç�o e aprimoramento das políticas
p��licas de educaç�o砀 e educaç�o em sa�de砀 a �im de que os sistemas educacionais
o�ereçam um ensino de melhor qualidade砀 �usquem estrat�䁞ias e planos de estudo mais
atraentes para diminuir a evas�o escolar砀 e se䁞am capazes de �ormar cidad�os que al�m
de sa�er ler e escrever tenham conhecimento e autocrítica para utilizar as in�ormaç�es
rece�idas em todas as dimens�es da vida砀 incluindo a sua sa�de㜰

Destaca�se ainda a responsa�ilidade de cada pro�issional da sa�de na mudança
desses indicadores砀 a partir de re�le��es so�re sua postura e comportamentos adotados
�rente a um paciente e sua �amília砀 e da sensi�ilidade de in�erir que houve compreens�o
do que �oi dito ou escrito砀 e que atitudes positivas ser�o 䁞eradas em prol do autocuidado
e da sa�de㜰

Análise bibliométrica

� palavra �i�liometria � ori䁞in�ria da �us�o do su�i�o “metria” e de �i�lio䁞ra�ia砀
in�ormaç�o砀 ci�ncia e �i�lioteca砀 sendo respectivamente an�lo䁞os㜰 Sa�e�se �i�liometria
� uma t�cnica matem�tica estatística de levantamento de dados e in�ormaç�es que
�acilita o mapeamento de pesquisas e resultados procedentes de um assunto esta�elecido
(PINHEIRO et al㜰砀 2�1〰)㜰 De acordo com Daim et al㜰 (2��〼) a �i�liometria �avorece o
processo de tomada de decis�es砀 pois permite a e�ploraç�o e an�lise de 䁞randes
quantidades de dados㜰 Os conceitos da �i�liometria ultrapassaram o campo da pesquisa
�i�lio䁞r��ica e e�pandiram sua aplicaç�o para a prospecç�o de inovaç�es tecnoló䁞icas
(COST�砀 2�1�)㜰

Morais et al㜰 (2�15)砀 destaca que a an�lise �i�liom�trica � um mecanismo de
�usca on-line que usa uma t�cnica quantitativa e estatística para mensurar os índices de
produç�es de determinadas �reas砀 atri�uindo in�ormaç�es so�re o desenvolvimento de
diversas �reas cientí�icas contri�uindo para o conhecimento cientí�ico㜰

Nesse sentido砀 � importante mencionar que para Soares et al㜰 (2�16) a
�i�liometria �avorece a identi�icaç�o de tend�ncias de crescimento do conhecimento em
uma disciplina especí�ica砀 dispers�o e o�solesc�ncias de campos cientí�icos砀 al�m dos
autores e instituiç�es mais produtivos砀 assim como os periódicos mais utilizados para
pu�licaç�o e divul䁞aç�o de pesquisas nas mais variadas �reas da ci�ncia㜰

Para Oliveira et al㜰 (2�13)砀 a opç�o de escolha da pesquisa �i�liom�trica砀 como
�erramenta de re�inamento de dados砀 � um recurso �undamental para a transmiss�o das
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produç�es cientí�ica㜰 Vale destacar que se o o�䁞etivo da pesquisa �i�lio䁞r��ica �or
alcançado砀 ele proporciona a aplicaç�o de uma t�cnica que � capaz de determinar a
in�lu�ncia dos pesquisadores ou periódicos砀 permitindo dessa �orma delinear o per�il e
suas tend�ncias砀 demonstrando as �reas tem�ticas㜰

PERCURSO METODOLÓGICO

Para dar sustentaç�o � esta pesquisa qualitativa砀 do tipo descritiva砀 �oi realizada
uma revis�o �i�lio䁞r��ica com levantamento dos tra�alhos empíricos e teóricos
produzidos no meio acad�mico so�re letramento㜰 Re�ere�se a uma revis�o �i�liom�trica砀
caracterizada pelo estudo da classi�icaç�o e avaliaç�o e in�ormaç�es re�erentes �s
pu�licaç�es砀 com o o�䁞etivo de determinar su�stratos砀 tend�ncias e o crescimento da
produç�o cientí�ica de uma ou mais �reas de conhecimento㜰 Posteriormente砀 para
o�tenç�o da coleta de in�ormaç�es砀 �oi realizado um levantamento de dados na �ase
Scopus砀 disponível no Portal de Periódicos da Capes㜰 � escolha da re�erida �ase砀 se
䁞usti�ica por ser considerada uma das maiores �ases de dados de conhecimento
cientí�ico multidisciplinar㜰

� pesquisa �oi realizada nos meses de setem�ro e outu�ro de 2�1〼砀 sendo
utilizada a opç�o de �usca r�pida砀 que retorna as pu�licaç�es que tenham a palavra
di䁞itada no título砀 no resumo ou nas palavras�chave a partir de 2��〼 at� o presente
momento㜰

Para composiç�o do escopo deste estudo砀 realizou�se a �usca de in�ormaç�es a
partir das palavras�chave “letramento” + “acad�mico” + “sa�de”砀 sendo selecionados
todas as pu�licaç�es relacionadas a �usca neste período㜰 � s �uscas �oram representadas
pelas e�press�es: letramento �ND + acad�mico �ND + sa�de + Litteracy �ND +
academic + health㜰

�s in�ormaç�es relacionadas � evoluç�o temporal砀 nome de autores砀 periódico砀
a�iliaç�o砀 veículos de comunicaç�o e país砀 �oram o�tidas nos campos em que � possível
re�inar a �usca㜰 � coleta de dados se deu tanto de �orma 䁞eral砀 considerando todos os
autores砀 quanto especi�icamente dos autores �rasileiros砀 sendo o corpus deste estudo砀
composto por nove pesquisas㜰

RESULTADOS
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� �i䁞ura 1 apresenta a quantidade de pu�licaç�es por ano encontradas na �ase
Scopus de acordo com as palavras�chave: letramento �ND + �ND acad�mico �ND +
�ND sa�de㜰

Figura 1: Gr��ico da quantidade de pu�licaç�es
Fonte: Scopus (2�1〼)

Nota�se que nos anos 2��〼 e entre 2�11 a 2�13 manteve�se o mesmo n�mero砀 de
arti䁞os pu�licados砀 atin䁞indo o pico entre 2�15 e 2�1〰㜰 Na �i䁞ura 2 s�o apresentados os
países com maior n�mero de pu�licaç�es de acordo com os termos letramento �ND +
�ND acad�mico �ND + �ND sa�de㜰
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Figura 2: Gr��ico dos países com maiores n�meros de pu�licaç�es
Fonte: Scopus (2�1〼)

Perce�e�se que o Brasil e o M��ico s�o os �nicos países que pu�licaram arti䁞os
na cate䁞oria analisada㜰 Sendo o Brasil com mais pu�licaç�es砀 o M��ico com �1 arti䁞o砀
ressaltamos que esses �oram os �nicos países que a�ordaram esse assunto em todo o
mundo㜰 O letramento tem uma natureza estritamente local砀 por isso砀 n�o pode ser
conce�ido de �orma universalizante砀 ou se䁞a砀 atrav�s de de�iniç�es 䁞lo�ais e
䁞eneralizadoras㜰

Portanto砀 �az�se necess�rio砀 ser melhor e maior divul䁞ada essa produç�o
cientí�ica re�erente a tem�tica砀 tanto no meio acad�mico e cientí�ico㜰 Destaca�se a
necessidade para criaç�o e inde�aç�o de novas revistas cientí�icas especializadas em
letramento㜰 � �i䁞ura 3 apresenta as instituiç�es �rasileiras com mais arti䁞os so�re
letramento砀 acad�mico e sa�de na �ase Scopus㜰
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Figura 03 – Gr��ico das instituiç�es com maiores n�meros de pu�licaç�es
Fonte: Scopus (2�1〼)

O�serva�se que砀 dentre as instituiç�es砀 a Universidade de S�o Paulo est�
ocupando o 1º lu䁞ar nas pu�licaç�es砀 se䁞uidas das demais com o mesmo n�mero de
pu�licaç�es㜰 Cada vez mais as Instituiç�es de Ensino Superior se preocupam e
certi�icam do comprometimento com o conhecimento㜰 � �i䁞ura 4 diz respeito aos
arti䁞os mais pu�licados por �rea na �ase Scopus㜰
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Figura 04 – Gr��ico dos arti䁞os mais pu�licados
Fonte: Scopus (2�1〼)

O�serva�se que as �reas de estudo que mais cola�oram com pu�licaç�es acerca
do tema砀 com predomínio nas �reas de ci�ncias sociais砀 se䁞uida de e artes e humanas e
de matem�tica砀 as demais como a medicina砀 por e�emplo砀 contri�uíram com apenas
6砀3% das pu�licaç�es㜰 � �i䁞ura 5 aponta as principais �ontes de pu�licaç�o na �ase
Scopus㜰
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Figura 05 – Gr��ico das principais �ontes de pu�licaç�o
Fonte: Scopus (2�1〼)

Nota�se que mais de 65% dos tipos de pu�licaç�es encontrados砀 s�o de arti䁞os
cientí�icos砀 se䁞uidos de capítulos de livros㜰

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando em consideraç�o a �ase teórica que sustentou nossas re�le��es e
atentando para os resultados das an�lises砀 perce�e�se a 䁞rande importância da
Universidade no desenvolvimento do letramento acad�mico (apropriaç�o e domínio do
discurso acad�mico)㜰

�s in�ormaç�es o�tidas na an�lise de �i�liometria realizada por interm�dio da
�ase scopus, comprova uma si䁞ni�icativa importância do estudo do letramento
acad�mico e sa�de �rente a Educaç�o e a Lin䁞uística㜰

Com este estudo砀 constata�se que h� uma ur䁞ente necessidade da ela�oraç�o砀
implantaç�o e implementaç�o de novas pesquisas so�re a tem�tica letramento砀
acad�mico e sa�de㜰 E�istem poucos estudos de letramento voltados para a �rea da
sa�de砀 especi�icamente para a medicina㜰 Sa�e�se que o letramento � um ramo de
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conhecimento que propicia in�meras pesquisas em diversas �reas砀 no entanto砀 nota�se
que e�istem poucos estudos que envolvam essas duas �reas do conhecimento㜰

� �i�liometria demonstrou ser um instrumento e�icaz para o levantamento de
dados e pode ser �acilmente replicada para a coleta de dados de tra�alhos �uturos so�re
este ou qualquer outro tema㜰 � presente pesquisa teve como limitaç�o as pu�licaç�es
realizadas como �rea de estudo o letramento e a �ase Scopus㜰 Vale ressaltar que novas
pu�licaç�es s�o produzidas a todo momento砀 sendo possível atualizar o estudo no
decorrer do tempo㜰
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